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Cresce  número  de  artigos  científicos
‘despublicados’

Nunca tantos artigos científicos foram publicados e nunca foi tão fácil ter acesso a eles de graça. São
notícias aparentemente ótimas, mas dois levantamentos recentes indicam que o efeito colateral desses
avanços é uma explosão no número de estudos fraudados, plagiados ou simplesmente muito ruins.

Uma das maneiras de medir isso é a análise das "retratações", nome dado às pesquisas "despublicadas"
por problemas éticos ou erros.

Em artigo na revista científica PLoS ONE, pesquisadores nos EUA apontam que, de 2003 a 2012, o
número de artigos retratados (1.333 numa das principais bases de dados do setor, a PubMed) foi quase
o dobro do que se viu entre 1973 e 2002 (só 714).

Dos anos 1970 para cá, a produção científica cadastrada na PubMed praticamente quadruplicou, mas os
artigos "retratados" cresceram em ritmo ainda mais forte, chegando perto de ficar seis vezes mais
comuns.

O outro levantamento foi feito de forma mais rocambolesca. O jornalista americano John Bohannon, da
"Science" (um dos periódicos científicos mais respeitados do mundo), enviou diversas versões de um
estudo fajuto para mais de 300 revistas de acesso livre (que não cobram pela leitura de seus artigos).

Resultado: metade delas topou publicar a pseudopesquisa. Entre essas revistas está uma publicação
brasileira, a Genetics and Molecular Research, cujo editor-chefe diz ter havido erro de interpretação.

*Reinaldo José Lopes, editor do caderno "Ciência" da Folha.
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